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Resumo: O presente artigo analisa a interação entre o envelhecimento populacional e a 
inovação social em Portugal, com especial destaque para o papel do empreendedorismo 
social como motor de mudança. Partindo de uma revisão atualizada da literatura, incluindo 
contributos como de (Klimczuk & Felix, 2020), (Socci et al., 2020) e (Cucculelli et al., 2023), 
e da análise de iniciativas nacionais, discutem-se as condições que favorecem a emergência 
de respostas inovadoras ao envelhecimento, bem como as barreiras estruturais que limitam 
a sua sustentabilidade. Num contexto de crescente longevidade e transformações 
demográficas e socioeconómicas, identificam-se iniciativas empreendedoras que oferecem 
respostas sustentáveis aos desafios do envelhecimento, enquanto se reconhecem lacunas 
territoriais e setoriais. O estudo sublinha o papel do empreendedorismo social na promoção 
da inclusão, do bem-estar e do envelhecimento ativo, reforçando a necessidade de políticas 
públicas integradas e estratégias colaborativas para enfrentar esta transição demográfica. 
Os resultados evidenciam que, apesar da proliferação de projetos orientados para o 
envelhecimento ativo e para a coesão intergeracional, persistem constrangimentos 
significativos, nomeadamente no acesso a financiamento estável, na capacitação e formação 
em políticas e práticas de envelhecimento e na mensuração rigorosa do impacto. Conclui-se 
que o empreendedorismo social possui potencial para promover inclusão, reforçar redes 
comunitárias e gerar modelos de cuidado mais sustentáveis, desde que apoiado por 
políticas públicas específicas e mecanismos adequados de financiamento, formação e 
avaliação. 

Palavras-chave: envelhecimento, inovação social, empreendedorismo social, políticas 
sociais 

Abstract: This article analyses the interaction between population ageing and social 
innovation in Portugal, with a particular focus on the role of social entrepreneurship as a 
driver of change. Based on an updated review of the literature, including contributions such 
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as (Klimczuk & Felix, 2020), (Socci et al., 2020) and (Cucculelli et al., 2023), and an analysis 
of national initiatives, we discuss the conditions that favour the emergence of innovative 
responses to ageing, as well as the structural barriers that limit their sustainability. In a 
context of increasing longevity and demographic and socio-economic transformations, 
entrepreneurial initiatives that offer sustainable responses to the challenges of ageing are 
identified, while territorial and sectoral gaps are recognised. The study highlights the role 
of social entrepreneurship in promoting inclusion, well-being and active ageing, reinforcing 
the need for integrated public policies and collaborative strategies to address this 
demographic transition. The results show that, despite the proliferation of projects aimed 
at active ageing and intergenerational cohesion, significant constraints remain, particularly 
in terms of access to stable funding, capacity building and training in ageing policies and 
practices, and rigorous impact measurement. It can be concluded that social 
entrepreneurship has the potential to promote inclusion, strengthen community networks 
and generate more sustainable care models, provided it is supported by specific public 
policies and adequate financing, training and evaluation mechanisms. 
Keywords: ageing, social innovation, social entrepreneurship, social policies 

 

Introdução  
O envelhecimento populacional é uma das transformações demográficas mais marcantes do 
século XXI, com profundas repercussões nas esferas social, económica e política. Em 
Portugal, a proporção de pessoas com sessenta e cinco ou mais anos ultrapassa os vinte e 
três por cento da população total (Instituto Nacional de Estatística; [INE] 2023), resultado 
de um aumento consistente da esperança media de vida conjugado com uma queda 
prolongada da natalidade e com fluxos migratórios assimétricos. Esta configuração 
demográfica conduz a consequências estruturais relevantes como, maior dependência dos 
sistemas de pensões e de cuidados de longa duração, pressão acrescida sobre os serviços de 
saúde, isolamento social e desigualdades territoriais acentuadas, sobretudo nas zonas 
rurais (Walker & Maltby, 2012). Ao mesmo tempo, abre novas oportunidades para modelos 
de intervenção inovadores capazes de responder, de forma sustentável, às necessidades 
emergentes. 
 No contexto europeu, estas questões assumem um carácter prioritário, refletido em 
iniciativas como o programa Horizonte 2020 da Comissão Europeia e a Parceria Europeia 
para a Inovação no Envelhecimento Ativo e Saudável (European Innovation Partnership on 
Active and Healthy Ageing - EIP on AHA), que promove o desenvolvimento, a disseminação 
e a replicação de práticas inovadoras em larga escala. O objetivo central passa por assegurar 
que os cidadãos envelheçam de forma saudável, autónoma e participativa, mediante 
estratégias sustentáveis e colaborativas ajustadas às exigências de uma população 
envelhecida. 
 Neste cenário, a inovação social destaca-se como uma ferramenta essencial para 
conceber respostas que transcendem os limites tradicionais das políticas públicas. De 
acordo com Caulier-Grice et al. (2012), caracteriza-se pela criação de soluções 
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participativas e sustentáveis para problemas complexos, envolvendo ativamente 
beneficiários e comunidades no desenho dos serviços. Felix J, (2020) acrescenta que, 
aplicada ao envelhecimento, a inovação social deve integrar cocriação, articulação em rede 
e modelos híbridos de financiamento para garantir impacto duradouro. Estudos recentes 
reforçam esta perspetiva, mostrando que “uma nova natureza de inovação está a emergir e 
a remodelar as políticas públicas” (Fora, 2010); (van der Have & Rubalcaba, 2016). O 
empreendedorismo social, enquanto expressão prática da inovação social, apresenta-se 
como via promissora para responder de forma criativa e eficaz às exigências do 
envelhecimento. Para além de promover redes de apoio e coesão comunitária, valoriza o 
contributo das pessoas idosas na sociedade contemporânea (European Institute for Gender 
Equality, 2021; Feichtinger, 2024). Este último autor sublinha, porém, a lacuna existente na 
literatura relativa à medição de desempenho e à contabilidade de gestão das organizações 
sociais, defendendo a necessidade de sistemas rigorosos de avaliação como condição para 
a responsabilidade e a sustentabilidade destas iniciativas. 
 Em Portugal, esta tendência já se materializa em projetos e programas concretos, 
como o Programa Nacional para Cidades e Comunidades Amigas das Pessoas Idosas 
(alinhado com a Década do Envelhecimento Saudável da Organização Mundial da Saúde, 
2021–2030), a Universidade do Envelhecer (Karnikowski et al., 2025) e o plano 
“Empreender 45-60” da Fundação AEP (2022), que fomentam o empreendedorismo sénior 
e promovem a intergeracionalidade. Estas iniciativas ilustram o potencial transformador do 
empreendedorismo social no domínio do envelhecimento, reforçando a necessidade de 
políticas públicas específicas, mecanismos de financiamento adequados e sistemas 
rigorosos de avaliação de impacto (Feichtinger, 2024). Neste contexto, o presente artigo 
analisa a interseção entre envelhecimento e inovação social em Portugal, examinando de 
que modo o empreendedorismo social pode atuar como motor de mudança. 
 Em particular, procura identificar fatores facilitadores e barreiras estruturais à 
emergência destas iniciativas, apresentar exemplos nacionais de inovação social aplicada 
ao envelhecimento e discutir as condições para a sua sustentabilidade e escalabilidade. 
 
Envelhecimento em Portugal: Desafios e Contexto Atual  
Portugal é um dos países europeus com maior índice de envelhecimento. Segundo o INE 
(2023), a proporção de pessoas com 65 ou mais anos ultrapassa os 23% da população total. 
Esta realidade coloca pressão sobre os sistemas de saúde, segurança social e cuidados de 
longa duração. O envelhecimento demográfico exige respostas mais integradas, 
humanizadas e baseadas em modelos de desenvolvimento local sustentável. 
 Além das pressões institucionais, persistem desafios como o isolamento social, a 
solidão, a inadequação dos serviços convencionais e a falta de oportunidades para o 
envelhecimento ativo (Walker & Maltby, 2012). Estudos recentes de (Domanski et al., 
2020), destacam a importância da coesão territorial e de políticas locais eficazes para 
combater a exclusão de populações envelhecidas em zonas rurais. Segundo (Klimczuk & 
Felix, 2020), a inovação social centrada no envelhecimento pode reduzir a dependência 
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institucional e fomentar novas formas de habitação e participação comunitária. (Walker & 
Maltby, 2012) defendem ainda a inclusão da população sénior nos processos de 
planeamento urbano como meio de garantir ambientes mais adaptados e inclusivos. Estes 
fatores tornam urgente a mobilização de soluções alternativas e inovadoras, entre as quais 
se destaca o papel do empreendedorismo social.  
 
Inovação Social no Envelhecimento em Portugal 
A aplicação prática da inovação social no domínio do envelhecimento em Portugal tem-se 
materializado num conjunto diversificado de iniciativas públicas, privadas e do terceiro 
setor, frequentemente com uma forte componente de empreendedorismo social. 
 Estes projetos evidenciam a capacidade do ecossistema nacional para conceber e 
implementar respostas criativas, sustentáveis e territorialmente enraizadas às 
necessidades da população sénior. Incluem-se iniciativas como o Programa Nacional para 
Cidades e Comunidades Amigas das Pessoas Idosas, a Universidade do Envelhecer, o 
VirtuALL Project e o plano “Empreender 45-60”. Embora estes programas revelem 
diversidade e inovação, persistem fragilidades territoriais e setoriais que limitam a 
escalabilidade e o impacto das respostas. 
 A inovação social é entendida como a criação e implementação de novas soluções e 
eficazes para responder a problemas sociais complexos. Segundo a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE, 2023), tais soluções ultrapassam as 
respostas institucionais tradicionais ao envolverem ativamente a comunidade e os 
beneficiários na conceção dos serviços (Domanski et al., 2020; Quaye et al., 2024). 
 No campo do envelhecimento, a inovação social tem vindo a ganhar destaque 
através do desenvolvimento de iniciativas centradas na inclusão, na participação ativa e na 
qualidade de vida da população sénior. Projetos como a Universidade do Envelhecer, 
analisada por (Karnikowski et al., 2025), demonstram o potencial da educação ao longo da 
vida e da integração comunitária; (Felix J, 2020) evidencia a relevância dos modelos 
intergeracionais de habitação, cuidado e participação ativa; (Arriaga et al., 2025) analisam 
o compromisso de Portugal com o envelhecimento saudável e a importância da colaboração 
intersectorial. (Sousa et al., 2023) avaliam o impacto do VirtuALL Project e mostram como 
tecnologias imersivas podem promover literacia digital, bem-estar emocional e 
participação social. (Santinha et al., 2023) sublinham que a eficácia destas políticas depende 
fortemente das capacidades locais e da articulação entre saúde e ação social. No campo do 
envelhecimento, a inovação social tem vindo a ganhar destaque através do desenvolvimento 
de iniciativas centradas na inclusão, na participação ativa e na qualidade de vida da 
população sénior.  
 
Sustentabilidade Financeira das Iniciativas 
Apesar do crescimento de iniciativas de empreendedorismo social orientadas para o 
envelhecimento, a sustentabilidade financeira permanece um dos principais desafios à sua 
consolidação e escalabilidade. A dependência de subsídios públicos ou de fundos europeus 
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de curta duração gera vulnerabilidade e dificulta a planificação a longo prazo (Bernardino 
et al., 2023). A oferta de instrumentos de capital paciente, fundos de impacto ou modelos 
híbridos de financiamento é ainda incipiente quando comparada com outros países 
europeus (OCDE, 2023). A literatura internacional sugere que estratégias como a 
diversificação das fontes de receita, a adoção de métricas de avaliação de impacto social e a 
profissionalização da gestão financeira aumentam significativamente as hipóteses de 
sustentabilidade (Ebrahim & Rangan, 2014; Mair & Rathert, 2021). Embora algumas 
organizações portuguesas já integrem mecanismos de geração de receita e indicadores de 
impacto, a maioria ainda carece de competências especializadas em gestão financeira e de 
acesso estruturado a redes de investimento social. 
 
Metodologia  
Este estudo adota uma abordagem qualitativa e exploratória de carácter descritivo-
analítico, orientada para compreender a interação entre envelhecimento, inovação social e 
empreendedorismo social em Portugal. Realizou-se uma revisão sistemática da literatura 
científica publicada entre 2022 e 2024, recorrendo a bases de dados internacionais como 
Scopus e Web of Science e a repositórios nacionais, utilizando palavras-chave em português 
e inglês relacionadas com envelhecimento populacional, inovação social e 
empreendedorismo social. Foram selecionados artigos académicos, relatórios e 
documentos de políticas públicas que abordassem especificamente a realidade portuguesa 
ou apresentassem modelos transferíveis para o contexto nacional. Adicionalmente, 
analisaram-se relatórios institucionais e projetos de boas práticas, com especial incidência 
em iniciativas implementadas em Portugal, tanto em contextos urbanos como em zonas 
rurais com elevado índice de envelhecimento. Esta análise documental incluiu ainda a 
avaliação de políticas públicas e instrumentos de apoio ao empreendedorismo social no 
campo do envelhecimento. Para o tratamento dos dados, aplicou-se a técnica de análise de 
conteúdo segundo Bardin, (2016), permitindo identificar padrões, categorias e temas 
relacionados com inovação social, envelhecimento e empreendedorismo social. As 
categorias e interpretações foram discutidas entre os autores para garantir consistência e 
rigor científico. Como limitação, salienta-se a ausência de recolha direta de dados junto dos 
principais stakeholders, o que poderá ser colmatado em investigações futuras. 
 
Resultados  
A análise evidenciou um crescimento significativo de iniciativas de empreendedorismo 
social orientadas para os desafios associados ao envelhecimento populacional. Destacam-
se a valorização do envelhecimento ativo e da participação intergeracional como pilares das 
intervenções, o surgimento de soluções habitacionais alternativas e comunitárias que 
promovem autonomia e convivência, e a crescente integração de tecnologias digitais nos 
cuidados personalizados. Observou-se também maior articulação entre atores públicos, 
privados e do terceiro setor, fortalecimento das redes locais de apoio e capital social e 
aumento do protagonismo feminino em projetos sociais voltados ao envelhecimento 
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(Bernardino et al., 2023). Persistem, contudo, lacunas significativas, como a escassez de 
financiamento estável, a ausência de formação especializada em gerontologia e inovação 
social e a dificuldade de escalabilidade dos projetos, aspetos que comprometem a 
sustentabilidade a longo prazo e a capacidade de gerar impacto social duradouro. 
 
Conclusão  
O empreendedorismo social constitui uma resposta inovadora e promissora aos desafios do 
envelhecimento em Portugal, ao integrar soluções centradas na dignidade, autonomia e 
inclusão da população sénior. As iniciativas analisadas demonstram a capacidade de gerar 
impacto social positivo, fortalecer laços comunitários e contribuir para a transformação das 
políticas de cuidado. A consolidação deste campo exige investimento contínuo em políticas 
públicas específicas, mecanismos de financiamento adequados, formação especializada e 
valorização do papel ativo dos idosos. A articulação entre setores e o envolvimento das 
universidades, autarquias e organizações da sociedade civil são fundamentais para o 
sucesso e a sustentabilidade das respostas de inovação social no envelhecimento. 
Recomenda-se promover linhas de financiamento específicas para projetos de inovação 
social voltados ao envelhecimento, reforçar a formação de empreendedores sociais em 
gerontologia, gestão de projetos e inovação tecnológica, fomentar parcerias entre 
universidades, centros de investigação, autarquias e organizações da sociedade civil e 
estimular campanhas públicas que valorizem o papel social da população sénior e 
combatam o idadismo (Organização Mundial da Saúde, 2021). É igualmente fundamental 
integrar os princípios da economia do cuidado nas políticas públicas e nos modelos de 
inovação social, como salientam (Addati, L., Cattaneo, U., Esquivel, V., & Valarino, 2018) no 
relatório da OIT e a Comissão Europeia (2022) na Estratégia Europeia para os Cuidados, de 
forma a garantir respostas mais sustentáveis, inclusivas e ajustadas às necessidades de uma 
sociedade em acelerado processo de envelhecimento. 
 
Recomendações e Implicações 
Os resultados obtidos neste estudo evidenciam a necessidade de reforçar as condições 
estruturais para a sustentabilidade das iniciativas de inovação social direcionadas ao 
envelhecimento. Torna-se prioritário promover mecanismos de financiamento estáveis e 
diversificados, incluindo fundos de impacto social e instrumentos híbridos, que permitam 
às organizações planear a longo prazo e expandir o seu alcance. A formação de 
empreendedores sociais deve ser intensificada, dotando-os de competências específicas 
sobre envelhecimento, gestão de projetos sociais e inovação tecnológica. Paralelamente, 
importa fomentar redes interinstitucionais que envolvam universidades, centros de 
investigação, autarquias e organizações da sociedade civil, incitando a partilha de 
conhecimento e o desenvolvimento de soluções colaborativas. Recomenda-se ainda a 
implementação de métricas robustas de avaliação de impacto e de campanhas públicas que 
valorizem o contributo das pessoas idosas e combatam o idadismo, em consonância com as 
orientações da Organização Mundial da Saúde (2021). Por último, integrar os princípios da 
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economia do cuidado nas políticas públicas e nos modelos de inovação social poderá 
fortalecer a resposta aos desafios do envelhecimento, garantindo maior inclusão, 
sustentabilidade e eficácia territorial. 
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